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E
m meio à tragédia da pandemia, 
que já matou mais de 600 mil 
brasileiros, provocou a falência 
de empresas, desempregou mi-

lhões de chefes de famílias, mergu-
lhou o país em uma crise econômica 
sem precedentes e elevou fake news e 
o culto à ignorância a patamares nun-
ca imaginados, é possível destacar um 
aspecto alentador e surpreendente: a 
retomada do prazer da leitura. Com o 
isolamento social, parte dos brasileiros 
teve mais tempo disponível e pôde, co-
mo havia tempo não acontecia, se reen-
contrar com o universo ultradimensio-
nal dos livros. Capazes de abrir portas 
tanto para as mais diversas formas de 
entretenimento quanto para o conheci-
mento sem fronteiras, ilimitado. 

O primeiro momento da crise sani-
tária foi de caos, muitas livrarias físi-
cas tiveram que paralisar as atividades 
ou simplesmente quebraram. Mas, em 
uma segunda etapa, os livros passaram 
a ser comprados pela internet, e as ven-
das cresceram, contra todas as expec-
tativas pessimistas. Segundo pesquisa 
divulgada pelo Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros (Snel), entre janeiro 
e setembro deste ano, foram vendidos 
36,1 milhões de exemplares de livros, 
aumento de 39% em comparação ao 
mesmo período de 2020. 

É preciso considerar que as aquisi-
ções foram baixas em 2020, ponto de re-
ferência para a comparação. No entan-
to, mesmo assim, o aumento de 2021 é 
significativo em relação a 2019, antes da 
pandemia, com todo o desestímulo e o 
prejuízo que o culto à ignorância, tão em 
voga nos tempos atuais, impõem à cul-
tura. O Ministério da Economia chegou 
a acenar com a possibilidade de consi-
derar o livro um artigo de luxo e elimi-
nar a isenção de impostos. Isso repre-
sentaria um aumento de cerca de 20% 
no preço dos livros para o consumidor. 

É absurdo considerar o livro um ar-
tigo de luxo. Artigos de luxo são iates, 
jatinhos, helicópteros, casacos de pele, 
grandes fortunas escondidas em paraí-
sos fiscais para ficarem livres de impos-
tos. Que o luxo inalcançável a 99% dos 
brasileiros seja taxado, mas deixem o 
livro em paz. Ser leitor é uma pré-con-
dição imprescindível para a educação 
e para a cidadania. O mundo do traba-
lho na era da informação é fundado no 

conhecimento. Se o Estado dificulta o 
acesso dos cidadãos ao conhecimento, 
a consequência é um aumento ainda 
maior da desigualdade social.

A proposta de taxar livros feita pelo 
ministro Paulo Guedes vai na contramão 
do liberalismo que ele próprio diz defen-
der. Afinal, apesar de, no Brasil, a agenda 
liberal ser rotulada de direita e, em tese, 
contrária aos interesses sociais, no mun-
do inteiro, praticamente, é associada à 
esquerda ou ao centro, como nos Esta-
dos Unidos e em países europeus de lon-
ga tradição democrática. Aliás, são eles 
os pais da democracia, da liberdade de 
expressão e do Estado Democrático de 
Direito, numa época em que conserva-
dores e comunistas censuravam livros e 
obras de arte e viam o homossexualismo 
como doença. Até hoje, em alguns paí-
ses ditos comunistas e socialistas, gru-
pos LGBTQIA+ continuam a ser discri-
minados e perseguidos.  

Reforçando: a decisão de taxar livros 
afetaria a educação, a cultura, o traba-
lho e a economia. Prejudicaria alunos 
de graduação, de pós-graduação e pro-
fessores. Facilitar o acesso ao livro é um 
item essencial de uma agenda para o de-
senvolvimento sustentável. Parece que 
o ministro Guedes quer que os pobres 
sejam também pobres de espírito. Veja, 
por exemplo, três obras que se confron-
tam diretamente com as mazelas políti-
cas da atualidade: 1984, de George Or-
well, O rinoceronte, de Eugene Ionesco, 
e O inimigo do povo, de Henrik Ibsen. 

Na ficção distópica 1984, um dos 
clássicos mais vendidos durante a pan-
demia, a novilíngua do regime despótico 
reza: “guerra é paz”, “liberdade é escra-
vidão” e “ignorância é força”. Parece um 
pesadelo real. O negacionismo também 
está no cerne da peça O inimigo do po-
vo, que coloca em cena o drama de um 
cientista execrado publicamente porque 
denuncia o envenenamento de um bal-
neário que garante a sobrevivência de 
uma cidadezinha do interior. Ele se tor-
na um inimigo público. E, finalmente, na 
peça O rinoceronte, temos cidadãos res-
peitáveis, fascinados pelo efeito-mana-
da, que se transmutam em paquidermes 
ferozes. Como se vê, a leitura de livros é 
um dos principais antídotos contra o ne-
gacionismo da ciência, a ignorância, e a 
manipulação das fake news, pragas que 
assolam o país e o planeta.

O livro liberta

Feliz Natal! Sem ansiedade

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Natal e réveillon são, por natureza, 
gatilhos de ansiedade. As lindas datas 
atiçam a curiosidade. Agradaremos ou 
seremos mimados por quem amamos 
na troca de presentes em que celebra-
mos o nascimento de Jesus? Há preocu-
pação do Chef se a ceia conquistará pa-
ladares diversos. Se o joio foi separado 
do trigo — ou melhor, a passa do arroz.   

Mais relevante do que detalhes tão pe-
quenos, em tempos tão acelerados, é o 
zelo espiritual com o corpo e a mente. Há 
um avanço da população vítima da ansie-
dade. Se você sofre com isso, saiba que o 
homenageado do dia prescreveu santas 
receitas nos evangelhos. Até mesmo con-
tra esse que é um dos males do século. 

Está na Bíblia. Dá uma paginada até 
Mateus 6. A partir do versículo 25, Jesus 
ensina sobre ansiedade. O Mestre usa pe-
lo menos duas belas metáforas: os pás-
saros e as flores do campo — chamadas 
em algumas versões de lírios do campo. 

A ansiedade é tratada assim no divã 
de Jesus, em uma terapia coletiva com 
os pacientes da época: “Não se preocu-
pem com a comida e com a bebida que 
precisam para viver nem com a roupa 

que precisam para se vestir. Afinal, será 
que a vida não é mais importante do que 
a comida? E será que o corpo não é mais 
importante do que as roupas?”, inquieta. 

Na sequência, Jesus contempla as 
aves. “Vejam os passarinhos que voam 
pelo céu: eles não semeiam, não colhem, 
nem guardam comida em depósitos. No 
entanto, o Pai de vocês, que está no céu, 
dá de comer a eles. Será que vocês não va-
lem muito mais do que os passarinhos?”, 
provoca Cristo. E adverte: “Nenhum de 
vocês pode encompridar a sua vida, por 
mais que se preocupe com isso”. 

O sermão segue... “E por que vocês se 
preocupam com roupas? Vejam como 
crescem as flores do campo: elas não tra-
balham, nem fazem roupas para si mes-
mas. Mas eu afirmo a vocês que nem mes-
mo Salomão, sendo tão rico, usava roupas 
tão bonitas como essas flores”, compara.

Jesus concluiu com uma pílula diá-
ria contra a ansiedade. “Por isso, não fi-
quem preocupados com o dia de ama-
nhã, pois o dia de amanhã trará as suas 
próprias preocupações. Para cada dia 
bastam as suas próprias dificuldades”. 

Feliz Natal! Sem ansiedade.

» Sr. Redator
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Solidariedade 
natalina

Acredito que todos nós tro-
quemos mensagens com os 
bons votos para um feliz Na-
tal e um 2022 que seja bom e 
próspero para todos. Há os que 
passam dos votos para ações de 
solidariedade aos menos afor-
tunados, que pensam nos ou-
tros, sobretudo nos que estão 
“em situação de rua”, necessi-
tados ao extremo. Estes rece-
bem “cestas básicas” e roupas 
e cobertores que lhes agradam 
sobremaneira. Contudo, uma 
reflexão se nos acomete: por 
que há pessoas tão carentes em 
um país continental, “rico por 
natureza”? Uma das respostas 
possíveis está no fato de que 
que não há justa distribuição 
da riqueza. A mídia nos traz a 
notícia de que “os ricos se tor-
naram mais ricos, em 2020 e 
2021, e os pobres ficaram mais 
pobres”. Por isso, o Natal de-
ve nos animar a quebrar esse 
padrão. Cada um fazendo sua 
parte pode mudar a situação 
desses brasileiros desafortuna-
dos, a começar dando-lhes aga-
salhos, alimentos e, se possível, 
atendimento de saúde e educa-
ção. Com isso, o Natal será pa-
ra comemorar o motivo da exis-
tência dessa festa, o Cristo que 
multiplicou pães e peixes para 
a multidão que o seguia. Seja-
mos solidários ao menos com 
uma família que pouco tem a 
comemorar.

 » Aldo Paviani
Lago Sul 

Crianças: consulta 
pública sobre vacina 

A consulta devia ser só com 
médicos, bioquímicos e farmacêuticos, porque a vacina 
não é obrigatória e, no Brasil, a maioria da população é de 
analfabetos funcionais. Isso tudo é só pra atrasar um pou-
co mais. Por que não abre consulta pública para cortar car-
tão ilimitado da presidência, para cortar esse tanto de verba 
indenizatória dos parlamentares, para cortar esse monte de 
benefícios absurdos dos políticos? Ah, isso não, porque is-
so o povo entende, de injustiça, de desigualdade social. Ó, 
Brasil, tu não tens jeito. Quer dizer que, se os antivacina fo-
rem maioria no voto, os outros perdem o direito a imuniza-
rem seus filhos?

 » Helena Oliveira
Asa Sul  

» Eu, cidadão comum, sem conhecimento científico, 
como posso opinar a respeito? Parece-me que cabe aos 

profissionais da saúde dar o pa-
recer, e não a sociedade civil. 

 » Gilberto Berri 
Plano Piloto 

» Consulta pública? Depois 
de 160 milhões de primeira do-
se. Depois de 145 milhões de se-
gunda dose. Depois de 25 mi-
lhões de doses de reforço... Ain-
da precisa de consulta pública? 
Se essa consulta fosse realmen-
te aberta, de forma lisa, isonômi-
ca, o governo passaria vergonha. 
Mas é uma consulta feita no si-
te do Ministério da Saúde, que 
já provou que não tem seguran-
ça alguma.

 » Sânzio Antonio Mendes Vieira 
Asa Norte 

» Caracas! Isso é só embroma-
ção. Enquanto isso, o vírus avan-
ça, sofre mutações e as crianças 
morrem! Cabe aos cientistas de-
cidirem sobre a vacina! Em que 
poderiam ajudar os leigos?

 » Heliane Bomfim 
Lago Norte 

» Ministério importante “en-
rolando” imunização já em prá-
tica no mundo. Meia dúzia de 
imbecis fazem ameaças, e o go-
verno titubeia. “Consulta públi-
ca” para adoção de vacinação de 
crianças é a última “pérola” da 
temporada. Não se esqueçam 
de chamar curandeiros para a 
“consulta”.

 » Noel Samways 
Taguatinga

» Traduzindo: o governo Bol-
sonaro assume, publicamente, 

que é incompetente e não entende nada de vacina. Assim 
como bons negacionistas, não confia no corpo científico do 
próprio governo. Bem como, mais uma vez, tentará botar 
a responsabilidade da decisão para a sociedade. Levando 
uma discussão técnica para um Fla x flu. Eita, governo ruim! 

 » Luiz Carlos Casado 
Página do Correio no Facebook  

Aumento salarial para policiais

Enquanto famílias estão passando fome, mais de 14 mi-
lhões desempregados, não se deve dar aumento salarial pa-
ra nenhuma categoria. Isso é um escárnio com a sociedade.

 » Evandro Cunha
Ceilândia

Os donos da verdade do Ministério 
Público reclamam de tudo nesse 

mundo: agora estão no pé do 
governo por causa da iluminação 
pública. O telhado de vidro deles 

não permite tanta empáfia. 

Antônio Moraes - Ceilândia 

O gasto exorbitante do GDF com 
iluminação expõe ainda mais 
a fragilidade da privatização 

da CEB. A tal da Neoenergia é 
candidata à pior empresa do ano. 

Vera Pessoa - Jardim Botânico 

Os evangélicos ficaram 
horrorizados porque o presidente 
Bolsonaro dançou funk. Arminha 

em punho, palavrões em série 
e piadas de mau gosto sobre os 
mortos da covid não espantam 
os irmãos de fé?  A coreografia 
de Natal do chefe do Executivo 

é fichinha, minha gente! 

Maria Seixas - Asa Sul 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


